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 Venda de Prod. 42.078.173 34.856.070
 Ded.da Rec.Bruta (6.133.015) (5.554.965)
 Rec. Liq. Vendas 35.945.158 29.301.105
Custo das vend. (24.111.874) (18.527.358)
 Resul.  Bruto 11.833.284 10.773.747
Rec. (Despesas) Operacionais
 Desp. com Vendas (7.286.219) (4.370.129)
Desp. Gerais e Adm. (1.437.420) (1.330.790)
Despesas Financ. (518.562) (359.970)
Receitas Financ. 952.731 454.388
Ou. Res.(Desp) Operac. Lid. 8.902 (158.289)
 Desp.Oper. - Liq. (8.280.568) (5.764.790)
Res. Operacional 3.552.716 5.008.957
 Res. ñ Operacional 23.894 4.743
 Resultado antes 

PARÁ-Indústrias Reunidas 
Raymundo da Fonte S/A. CNPJ. 

N.º 22.949.911/0001-00. 
“Empresa Beneficiária dos Incentivos Fiscais da 
Amazônia-FINAN” Relatório da Diretoria.
Srs. Acionistas: A Diretoria de Pará -
Indústrias Reunidas Raymundo da Fonte
S/A, vem apresentar-lhes as Demonstrações 
Financeiras relativas aos períodos findos em 
31.12.07 e 31.12.06, submetendo as referidas 
contas e documentos à apreciação dos Srs. 
Acionistas desta Sociedade, a se reunir em 
A.G.O. dentro do prazo legal, ficando desde já 
à disposição para quaisquer esclarecimentos 
que se julgarem necessários. 

Belém(PA), 21.03.08. dos Impostos 3.576.610 5.013.700
Raymundo Luiz C. da Fonte-Dir.Presidente  Prov. p/Cont. Soc. (324.596) (453.460)

Balanço Patrimonial levantado  Prov. P/ I. Renda (873.583) (1.222.101)
em 31/12/2007 e 2006  Lucro Liq. Exerc. 2.378.431 3.338.139

ATIVO 2007 R$ 2006 R$  Luc. Liq. por ação 2,38 3,34
CIRCULANTE (Reclassificado) DEM. DAS ORIGENS E APLIC. DE RECS. 
 Caixas e Bancos 908.566 862.446 EXERCÍCIOS FINDOS  
 Aplic. Financeiras 6.515.788 8.160.891 EM 31.12.2007 e 2006 
 Contas a Receber 6.568.748 4.600.426  ORIGs. DE RECs. 2007 2006
 Estoques 1.414.905 1.229.560  Luc. do Exerc. 2.378.431 3.338.139
 Adiant. a Fornec. 10.218.436 7.796.303  Itens que não afetam o Capital 
 Imp. a Recup. 513.137 431.485  Circulante Líquido: 
 Out. Contas a Rec. 27.552 24.109  Deprec. e Amort. 293.878 262.865
 Desp. do Ex. Seg. 15.363 13.644  Total dos Rec. Oriundos  
 T. do Circulante 26.182.495 23.118.864 das Operações 2.672.309 3.601.004
 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  Incent. fiscais do I.R. 545.819 542.641
 Cauções e Depósitos 21.142 48.089  Red.do Real.a L./ Prazo  557 -
 Crédito de   Ajustes de Exerc. Ant. 26.933
 ICMS s/ Imobilizado 93.976 67.586  T. das origens 3.218.685 4.170.578
 Total do Real. a   
 Longo Prazo 115.118 115.675 Aplicações de Recursos 
 PERMANENTE Dividendos Distribuídos 56.812
 Investimentos 10.269 10.269  Aum. do Real. a L.Prazo 39.670
 Imobilizado - Líq. 2.891.379 2.795.858  Aquis. de Imob. 389.401 296.169
T. do Permanente 2.901.648 2.806.127  Ajustes de exerc. ant. 23.095

2. Apresentação      das      Demonstrações      Financeiras     As    demonstrações     contábeis     foram      elaboradas      de      acordo
 com a Lei das sociedades por  ações e disposições complementares e, consoante as práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 3. 3.
Principais praticas  contábeis 3.1  As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes:
Ativo circulante e realizável a longo prazo Os estoques são demonstrados  ao custo  médio das compras ou produção, inferiores aos valores 
de reposição ou de realização. Os demais   ativos  circulantes  e realizáveis a longo prazo são apresentados  ao valor de aquisição. Aplicações
Financeiras Estão demonstradas ao custo  de  aplicação,  acrescido  dos  rendimentos auferidos  até  a  data das demonstrações contábeis. 
Imobilizado  É  demonstrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido monetariamente  até  31/12/1995  e  deduzido da  depreciação 
acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear, às taxas mencionadas na nota explicativa nº 6, e levam em  consideração a vida útil e 
econômica desses bens. Passivo circulante São demonstrados por valores conhecidos ou  calculáveis,  acrescidos, quando aplicáveis, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias  incorridas. Receitas e despesas São apuradas pelo regime  de competência. Provisão
para imposto de  renda e contribuição    social  Constituídas com  base  no  lucro  real  trimestral.  Parte da provisão para imposto de renda 
foi  revestida para conta “Reserva de Capital”  no patrimônio líquido,  em virtude dos incentivos fiscais obtidos pela Sociedade. Patrimônio
líquido É demonstrado pelos valores  históricos  acrescidos de correção monetária até 31 de dezembro  de 1995.  3.2 Alteração da Legislação
Societária Brasileira, com  vigência  a  partir de janeiro de 2008 Em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei nº 11.638, que altera, 
revoga e introduz novos  dispositivos  à  Lei  das Sociedades por Ações notadamente em relação ao capítulo  XV,  sobre  matéria  contábil,  que 
entra em vigor a partir do exercício que se  inicia em 1º de janeiro de  2008.  Essa Lei  teve, principalmente, o  objetivo de atualizar a legislação 
societária  brasileira  para  possibilitar  o processo de  convergência  das práticas contábeis adotadas no Brasil com  aquelas  constantes nas 
normas internacionais de contabilidade (IFRS) e permitir que novas normas e procedimentos contábeis sejam expedidos pela comissão de 
valores mobiliários CVM  em  consonância com  os padrões internacionais de contabilidade. As modificações na legislação societária brasileira são 
aplicáveis para todas as sociedades constituídas  na forma de sociedades anônimas, incluindo Sociedade  de Capital  Aberto. Algumas alterações 
devem ser aplicadas a partir do início do próximo exercício, enquanto outras dependem de regulamentação  por  parte dos órgãos reguladores. 
As principais modificações que poderão afetar  a  sociedade  e  suas subsidiárias podem  ser  sumariadas como segue: substituição da 
demonstração das origens e aplicações  de  recursos  pela  demonstração dos fluxos  de  caixas.   Inclusão  da  demonstração do valor
adicionado,  aplicável para Sociedades de capital  abertos,  que demonstra o valor adicionado  pela  sociedade, bem como a composição da 
origem e alocação de tais  valores. Possibilidade de manter separadamente a escrituração das transações para atender à legislação tributária e, 
na  seqüência, os ajustes necessários para adaptação às  práticas contábeis. Criação de novo subgrupo de  contas, intangível, que inclui ágio, 
para fins de apresentação no Balanço Patrimonial. Essa conta registrará os direitos que tenham por objeto  bens incorpóreos destinados à 
manutenção da   Sociedade ou  exercidos  com  essa  finalidade, inclusive o fundo do comércio adquirido. Obrigatoriedade  do  registro  no  ativo 
imobilizado dos direitos que tenham por objeto  bens  corpóreos destinados à manutenção das atividades da sociedade, inclusive os decorrentes 
de operações que transfiram á Sociedade os benefícios, os riscos e o controle dos bens (exemplo: “leasing” financeiro) Obrigatoriedade de a 
Sociedade analisar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos valores registrados no ativo imobilizado, intangível e diferido, com o 
objetivo de assegurar que: (i) a perda por não-recuperação desses ativos é registrada como resultado de decisões para descontinuar as 
atividades relativas a referidos ativos ou quando há evidência de que os resultados das operações não serão suficientes para assegurar a 
realização de referidos ativos; e (ii) o critério utilizado para determinar a estimativa de vida útil remanescente de tais ativos com o objetivo de 
registrar a depreciação, amortização e exaustão é revisado e ajustado. Requerimentos de que as aplicações em instrumentos financeiros, 
inclusive derivativos, sejam registradas: (i) pelo seu valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de aplicações destinadas à 
negociação ou disponíveis para venda; e (ii) pelo valor de custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado conforme disposições legais ou 
contratuais, ajustado ao valor provável de realização, quando este for inferior. Criação de um novo subgrupo de contas, ajustes de avaliação 
patrimonial, no patrimônio líquido, para permitir o registro de determinadas avaliações de ativos a preços de mercado, principalmente 
instrumentos financeiros; o registro de variação cambial sobre investimentos societários no exterior avaliados pelo método de equivalência
patrimonial (até 31 de dezembro de 2007 essa variação cambial era registrada no resultado do exercício); e os ajustes dos 
ativos e passivos a valor de mercado, em razão de fusão   e  incorporação   ocorrida  entre  partes   não  relacionadas   que

 Total das aplicações 412.496 392.651estiverem vinculadas à efetiva  transferência de controle.   Introdução  do  conceito  de  ajuste  a  valor presente para  as operações ativas  e
T. DO ATIVO 29.199.261 26.040.666 passivas de longo prazo  e para  as  relevantes de curto prazo. Requerimento de  que os ativos e passivos da Sociedade  a   ser  incorporada, 

 Aumento do Cap. decorrentes de transações   que   envolvam incorporação, fusão ou cisão entre partes independentes e vinculadas à   efetiva transferência de 
PASSIVO 2007 2006  Circ. Liquido 2.806.189 3.777.927controle,sejam contabilizados pelo seu valor de mercado. Eliminação do parâmetro de relevância para ajuste do investimento   em  coligadas

 CIRCULANTE Representa por: e controladas pelo método de equivalência patrimonial e substituição   do parâmetro  de  20% do capital social da investida para  20% do 
Ativo Circulante capital votante da investida. Em razão  de  essas   alterações   terem sido   recentemente   promulgadas   e   algumas   ainda   dependerem

 Fornecedores 1.462.698 1.236.752 no final do Per. 26.182.495 23.118.864de regulamentação por parte dos órgãos reguladores  para serem aplicadas, a Administração da  Sociedade   ainda   não  conseguiu   avaliar 
 Obrigações Fiscais 191.755 228.577 At. Circ. no inic. do Per. 23.118.864 19.504.169todos os efeitos que referidas alterações poderiam resultar em suas demonstrações financeiras e nos resultados dos exercícios seguintes. 
 Obrigações   Aum. do At. Circ. 3.063.631 3.614.695 4. Estoque 2007 R$ 2006 R$ 6.Imobilizado 2007 2006 Tx.de
 Trabalhistas Sociais 405.216 432.940 Passivo Circulante  Matérias - primas 670.072 532.932  Custo Deprec. Acum. Líquido Líquido Deprec.

 no final do Per. 2.228.947 1.971.505  Produtos em Elaboração 105.650 141.931  R$ R$ R$ R$ % a.a 
 Comissões a Pagar 139.962 64.359 Passivo Circulante  Produtos Acabados 68.109 69.496 Terrenos 408.272 408.272 408.272
 Out. Contas a Pagar 29.316 8.877 no inic. do Per. 1.971.505 2.134.737  Produtos para revenda 571.074 485.201  Edificações 3.031.142 (1.808.070) 1.223.072 1.344.317 4
T. do Circulante 2.228.947 1.971.505Aum. (Red.)do pass. Circ. 257.442 (163.232) Total 1.414.905 1.229.560  Instalações 434.504 (335.594) 98.910 111.355 10 

Aumento do Cap.  5. Transações  com   partes   relacionadas  Máq., Apar. e Equip. 3.190.005 (2.282.182) 907.823 660.199 10 
PATRIMÔNIO LIQUIDO Circ. Líquido 2.806.189 3.777.927     Adiantamento a fornecedores  Móv. e Utensilios 80.472 (69.858) 10.614 12.672 10
 Capital Social 14.758.515 14.758.515 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS  Industrias Reunidas 2007 R$ 2006 R$  Est., Aces. a Jardins 543.248 (334.999) 208.249 229.980 10
 Res.de Capital 2.252.051 1.706.234 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM  Raymundo da Fonte S/A. 10.218.436 7.796.303  Equip. de Inform. 82.688 (51.530) 31.158 24.716 10
 Res.de Lucros 1.305.576 1.353.561  Refere-se    a   adiantamentos   realizados    a   controla-  Equip. p/ Laboratório 7.303 (4.023) 3.280 4.347 10
 Luc. Acumulados 8.654.172 6.250.851  dora destinados a aquisição de mercadorias para  reven-  Veículos 472.701 (472.701) 20 
T. do Patrim. Liq. 26.970.314 24.069.161  da. Sobre o saldo das operações não incidem encargos. Totais 8.250.335 (5.358.957) 2.891.3782.795.858
T. DO PASSIVO 29.199.261 26.040.666
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 

31.12.2007 e 2006 
2007 2006

31/12/2007 E 2006 
1. Contexto Operacional - A sociedade 
tem por objetivo principal   a 
industrialização e comércio de  produtos
de limpeza doméstica em geral, produtos
alimentícios, envasamento de  derivados
de  petróleo  e outros.  A sociedade foi
constituída em 05/04/1996, com sede na

RECEITA BRUTA DAS VENDAS cidade de Recife, estado de Pernambuco
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2007 E 2006 
Capital Res.de Cap Reserva de Lucros 
Social  Inc. Fiscais Lucros Acumulados Total

R$ R$ R$ R$ R$ 
Sld. 31.12.05 14.758.515 1.163.593 1.186.654 3.109.498 20.218.260
Ajuste Exercícios Anteriores - - - 26.933 26.933
Distribuição Dividendos (56.812) (56.812)
Incentivos fiscais 542.641 542.641
Lucro Liquido do Exercício - - - 3.338.139 3.338.139
Destinação do Lucro Proposta 
à assembléia Reserva legal 166.907 (166.907)
Sld. 31.12.06 14.758.515 1.706.234 1.353.561 6.520.851 24.069.161
Ajuste de Exercícios Anteriores (23.095) (23.095)
Incentivos fiscais 545.817 545.817
Lucro Liquido do Exercício 2.378.431 2.378.431
Dest. do Lucro Proposta à Assemb. 
Reserva legal  -  exercicio 2007 118.922 (118.922)
Aj. p/ Adeq. da Res. Legal-Exerc. 06 (166.907) 166.907 -
Sld.em 31.12.07 14.758.515 2.252.051 1.305.576 8.654.172 26.970.314

7. Capital Social A Sociedade possui um capital social de R$14.758.515, dividido em 1.000.000 de ações, sem valor nominal, sendo 580.361 ações 
ordinárias com direito a voto e 419.639 ações preferenciais "Classe A". As ações preferenciais "Classe A" não tem direito a voto, sendo-lhes 
assegurados, no mínimo, os seguintes direitos e vantagens: a) prioridade na distribuição de dividendos mínimos de 6% (seis por cento) ao ano sobre 
o valor nominal; b) participação integral nos resultados da Sociedade, de modo que nenhuma outra espécie ou classe de ações poderá conferir
vantagens patrimoniais superiores. 8. Cobertura de Seguros A Sociedade possui cobertura de seguros para os bens do ativo imobilizado e imóveis 
locados, em montante suficiente para cobrir eventuais sinistros. 9. Instrumentos Financeiros As transações financeiras efetuadas pela Sociedade 
são pertinentes às suas atividades econômicas, envolvendo particularmente contas a receber e a pagar com vencimento de curto prazo. Esses
instrumentos, devido a sua natureza, condições e prazos, têm seus valores contábeis registrados nos balanços patrimoniais próximos aos valores de 
mercado. Não existem outros instrumentos financeiros na referida data-base que requeiram divulgação específica. 10. Outras Informações As
declarações de rendimentos, assim como outros tributos e contribuições sociais, estão sujeitos a revisão e eventual lançamento adicional por parte das 
autoridades fiscais durante um prazo de cinco anos. Raymundo Luiz Cavalcanti da Fonte-Diretor Presidente; Célia da Fonte Longman-Diretora 
Superintendente; Henrique Andrade Lima  da  Fonte-Diretor Executivo; Alexandre Andrade Lima da Fonte-Diretor Executivo; Leonardo
Andrade Lima da Fonte-Diretor Executivo; Erivaldo Fernandes de Melo-Tec. Contabilidade CRC. 12.634 - PE. PARECER DOS AUDITORES
INDEPENDENTES Aos Acionistas da PARÁ-INDÚSTRIAS REUNIDAS RAYMUNDO DA FONTE S/A. Belém-PA. 1. Examinamos o balanço 
patrimoniais da Pará - Indústrias Reunidas Raymundo da Fonte S.A., levantado em 31/12/2007, e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquela data, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.2. Nosso exame 
foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c) A avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Pará - Indústrias Reunidas Raymundo da Fonte S.A., em 31/12/2007, o resultado de suas operações, as mutações 
de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes ao período de nove meses findo naquela data, de acordo com 
as Práticas  Contábeis adotadas no Brasil. 4. As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006 
apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por outros auditores independentes, que imitiram parecer sem ressalvas, datado de 12 de 
abril de 2007. Recife 14 de março de 2008. José Roberto D. C. de Amorim Contador CRC 3426/O PE 


